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Trabaihadores conquistam 
mais espaços na 

Constituinte
Ainda é pomo, tuas os avanços foram 

p4)si(iv<)s nesta sonana de votação (ptan- 
do a Constituinte aprovou o capituío (tos

Aumenta a tensão entre garimpeiros e índios em
Rondônia

A poiícia assiste a invasão cada vez 
maior no Território Yanomani, e muito 
pouco faz para evitar o conflito e o rou­bo do nosso ouro. A repercussão já che­gou ao exterior. Pág. 11.

Brasi! vive a incerteza 
de mais um acordo

Novo empréstimo com baucos estran­
geiros divide a opinião dós economistas. 
Pág. ó.

Greve em São Pauio 
paraiisa a máquina 

do estado
1 oi uma semana agitada: os funcioná­rios foram para as ruas e praças e pres-



Aconteceu — Mar/1988
Nota da Redação

Aconteceu semanal é uma publica­

ção do Centro Ecumênico de Documenta­

ção e Informação.(CEDI) dedicada ao 

acompanhamento das lutas encaminhadas 

por diversos setores populares. As 

notícias da semana estão agrupadas 

nas seções Trabalhadores Rurais, Tra­

balhadores Urbanos, Índios, Educação 

* Popular e Igrejas, que compreendem os 

programas básicos de atuação do CEDI.

0 ACONTECEU trabalha com notí­

cias veiculadas durante a semana pe­

los principais veículos de comunica­
ção do país (jornais e revistas) vin­
culadas aos temas básicos dos progra­

mas relacionados acima.

sE pretensão ainda do ACONTECEU 

.dedicar parte de seu espaço para as 

informações fornecidas diretamente pe 

los leitores ou pelas pessoas que a- 

tuam direta, ou indiretamente, nestes 

programas. Assim gostaríamos de con­

tar com a colaboração de todos que 

igualmente se identifiquem com a nos­

sa proposta, que tem a única e exclu­

siva intenção de se colocar a serviço 

dos movimentos populares.

São assinantes do ACONTECEU lide^ 

ranças indígenas, sindicatos urbanos 

e rurais e demais órgãos de classe, 

comissões pastorais, comunidades de 

base, missionários, operários, campo­

neses e tantos outros.
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CONSTITUINTE Aconteceu — Mar/1988
Uttimas emendas aprovadas peto Ptenário

pluralismo sindical foi rejeitada por

305 votos contra 148 pelo 'plenário da 

Constituinte, em votação no dia 1B de 

março. 0 texto aprovado manteve a unici 

dade, ou seja, a proibição de que seja 

constituída mais de uma organização sin­

dical representativa da categoria profij! 

sional ou econômica na mesma base terri­

torial.

Na mesma pauta de votação foi apro­

vado o direito de greve nos mesmos mol­

des da legislação atual. Com a aprova­

ção de ontem, entretanto, o direito de 

greve passa a ser um preceito constitu­

cional, deixando para a lei ordinária a- 

penas a manutenção dos serviços essen­

ciais e os casos cabiveis em que se ver_i 

fiquem abusos.

Com estas votações ficou encerrado 

o capitulo 7S, que trata dos Direitos Sc) 

ciais e passa a ser votado o capítulo 8^ 

dos direitos políticos.

Para a Contag, redução é conquista
Embora-a reivindicação dos trabalha^ 

dores fosse de 40 horas semanais, José 

Francisco da Silva, presidente da Confe­

deração Nacional dos Trabalhadores na A- 

gricultura (CONTAG), disse em Brasilia 

que a decisão da Constituinte de reduzir 

de 48 para 44.horas semanais a jornada 

de trabalho "e um avanço". Segundo José 

Francisco, o problema não está ai, mas

sim no acordo entre o lugar, como garan­

tia de permanência no emprego, a indeni­

zação ao trabalhador por parte da empre­

sa que o demite sem justa causa. E ex­

plica: não será o aumento da indenização 

paga pela empresa de 10% do FGTS, como 

ocorre hoje, para 40% que impedirá o em­

presário de demitir os seus empregados. 

( O E S P  - 2 5 / 0 2 / 8 8 )

Principais avanços dos trabaihadores na Constituinte
0 mês de fevereiro na Constituinte 

foi fechado com a votação que garantiu 

os mesmos direitos de todo trabalhador 

à empregada(o) doméstica(o) que passa a 

ter acesso a FGTS, férias, 139 salário e 

aviso prévio. Além deste avanço, a Cons 

tituinte, apesar de ter ainda um saldo 

negativo para os trabalhadores (que es­

tão em minoria na Assembiéia Narionai

itens importantes que devem ser, pelo me 

nos mantidos. 0 importante é ficar aten 

to pois todas as votações até agora só 

vão valer mesmo se aprovadas no segundo 

turno de votação. Nesse segundo turno , 

os trabalhadores podem avançar ainda 

mais, ou perder um pouco do pouco que já 

conquistaram. E importante estar cada 

voz mais atento e "em cima" do político

t -n n iã n  P ih n  n p i p ! ! !



Aconteceu — Mar/198S CONSTITUÍSTE
Principais avanços até agora
O que foi Como ficará

aprovado na Constituinte depois da promulgação

Artigo 73 - São direitos dos trabalhado­

res urbanos e rurais, além de outros que 

visem à melhoria de sua condição social:

Inciso I - Relação de emprego protegida 

contra despedida arbitrária ou sem justa 

causa, nos termos da lei complementar, 

que preverá indenização compensatória, 

entre direitos.

Inciso XII - Duração do trabalho normal 

não superior a oito horas diárias e qua­

renta e quatro semanais, facultada a com 

pensação de horários e a redução da jor­

nada mediante acordo ou convenção de tra 

balho

Inciso XIII - Jornada máxima de seis ho­

ras para o trabalho realizado em turnos 

ininterruptos de revezamento, salvo nego 

ciação coletiva. '

Inciso XV - Serviço extraordinário com 

remuneração no mínimo 50% acima do nor­

mal ou conforme convenção ou acordo co­

letivo:

Trabalhadores urbanos e rurais passam a 

ter os mesmos direitos. Mas a igualdade 

não será:'absoluta, como pode ser observa 

do no inciso XXVI, que trata da prescri­

ção dasrações' trabalhistas.

A proibição* da despedida arbitrária sig­

nifica 'que'hão se pòde mandar ninguém 

embora por.capricho. A despedida deverá 

ser fundada numa* razão objetiva.

Mas, atenção: se a regra geral é mais 

restritiva para a despedida em relação à 

legislação-atual, estabelece-se maior 

flexibilidade para acontecerem as despe­

didas. Entenda que as leis não contêm 

palavras inúteis; E nesta há dois crité 

rios de objetividade, as despedidas arbí 

trárias e sem justa causa. 0 contrário 

de sem justa causa f a falta grave, que 

dá razão à despedida. E o contrário de 

despedida arbitrária é a despedida funda 

da numa razão social plausível ou rele­

vante. Isto seria, por exemplo, retra _  

ção de mercado e problemas de ordem téc­

nica. Portanto, supãe-se que o emprega­

dor possa,despedir em função disso.

A única mudança ao que já existe é a re­

dução para 44 horas de trabalho semanal.

0 turno passa a ser de seis horas, trans 

formándo-se num preceito constitucional. 

As empresas passarão a ter quatro tur­

nos, ao invés de três.

As negociações coletivas de cada catego­

ria com as empresas poderão alterar esta 

situação.

A remuneração mínima da hora extra passa 

a 50% da hora normal.



CONST!TU!NTE Aconteceu — Mar/1988
O que foi

aprovado na Ccxistituinte

Inciso XVI - Gozo dè férias anuais remu­

neradas em, pelo menos, um terço a mais 

dó que o salário normal;

Inciso XVII - Licença remunérada. à ges­

tante, sem prejulso do emprego.e do salá 

rio, com a duração de 120.'diaS;rbem co­

mo, nas mesmas condições, licença pater­

nidade de oito dias aos que preencham re 

quisitos fixados em lei. A-lei,.assegura^ 

fá incentivos específicos, pará proteção 

do mercado de trabalho da mulher.

Inciso XXII - Assistência gratuita aos 

filhos e dependentes até seis anos dé i- 

dade, em creches e pré-escolas!

Inciso X X I V -  Proteção em fase a aútomo- 

ção, na forma da lei.

Inciso XXVI - Prazo prescricional de cin 

co anos contados da lesão de direito ori 

ginário da relação de emprego, salvo na 

hipótese da extinção do contrato de trâ  

balho, quando este prazo se -esgotará! 

dois anos após o término da relação de 

emprego. Em se tratando de trabalho.ru­

ral, a prescrição somente ocorrerá após 

o decurso de dois anos da cessação do 

contrato de trabalho. ' . - i i

Como ficará 
depois da promulgação

Quando o trabalhador sai de férias rece­

berá o salário integral, mais.33% desse 

valor.

A licença passa para 120 dias e reconhe­

ce-se o direito do pai a ajudar sua mu­

lher nos primeiros dias de vida do fi­

lho. Lei complementar fixará critérios 

para a concessão da licença e procurará 

assegurar o mercado de trabalho para a 

mulher, já que há riscos de desistímulo 

ao emprego feminino.

Passa a ser obrigatório e um princípio 

constitucional. A lei ordinária disporá 

os critérios para sua aplicação.

Os trabalhadores estarão protegidos con­

tra dispensa ocasionada pela implantação 

de novas tecnologias. Além disso, a i- 

déia subjacente é de que os trabalhado­

res passarão a ter participação nos lu­

cros da empresa quando ela passar a uti­

lizar uma nova tecnologia que ocasionará 

um aumento de produtividade. Estes cri­

térios subjetivos serão definidos em lei.

Agora, a lei diferença entre o urbano e 

o rural continua. A regra geral para o 

urbano para reclamar passa a ser: é de 

cinco anos enquanto estiver no emprego, 

contando a partir da data em que ocor­

r e r a  infração. Além disso, pode fazer' 

a mesma reclamação até dois anos após 

ter saído do emprego. Exemplo: Supo­

nhamos que uma empresa suprima uma van­

tagem de um empregado em 1983. A pres­

crição acontecerá em 1988. Mas, supo-, 

nhamos, ainda,* que em 1987 o empregado 

saiu da empresa. Poderá"reclamar o di­

rei to até 1989.-



Brasít fecha acordo com bancos e produz dívida maior
Aconteceu — Mar/1988 _ ECONOMIA

0 Brasil fechou um acordo prelimi 

nar com os bancos credores privados pára 

sua divida externa. 0 anúncio foi fei­

to, em Brasilia, pelo ministro da fazen­

da, Mailson da Nóbrega. 0 acordo prevê 

que o Brasil receberá US$ 5,8 milhões de 

empréstimos para o refinanciamento dos 

juros devidos em 1987 e 1988 e parte do 

primeiro semestre de 1989. 0 "spread" 

(taxa de risco) que o país vai pagar se­

rá igual ao pago pelo México, de 0,8125% 

-atualmente o Brasil paga 2,66% de 

"spread". Outros US$ 600 milhões relat_i

vos a linhas de curto prazo - que finan- 

. ciam o comércio exterior - seriam repos­

to pelos*bancos. Em Nová York, o Citi- 

bank, porta-voz do comitê assessor dos 

bancos credores do Brasil, divulgou nota 

oficial sobre o acordo onde informa que 

o país fará úm pagamento de US$ 700 mi­

lhões aos bancos, relativo aos juros da 

primeirá quinzena de janeiro e de feve­

reiro. 0 comunicado lembra que o Brasil 

totaliza assim US$ 2,7 bilhões pagos.aos 

bancos desde 30 de dezembro de 1987. 

(Folha SP - 29/02/88)Principais pontos do acordo
- Bancos emprestam US$ 5,8 bilhões para pagamento de juros de 87/88/89.

- Banco paga esta semana US$ 700 milhões. -

- Fixação de spread como o méxico de 0,8125%. / .

- Brasil aceita pagar uma comissão, além dos juros e do spread.

- 0 novo spread não incide sobre a divida privada. Apenas a pública.

- Bancos concedem novos US$ 600 milhões de créditos comerciais.

PMDB não gostou e diz que é um retrocesso
0 PMDB recebeu com muitas críticas 

o acordo sobre a dívida externa acertado 

em Washington entre os negociadores brasj_ 

leiros e os credores internacionais. Pa­

ra o senador Severo Gomes (SP) e o deputja 

do Fernando Gasparian (SP), dois dos priji 

cipais especialistas do partido na ques­

tão, o acordo pelo ministro da Fazenda, 

Mailson da Nóbrega, representa um retro­

cesso para o país e não trará nenhum alí­

vio duradouro para a nossa economia.

Para Gasparian, o Brasil cometeu um. 

erro seríssimo, porque antes mesmo de o 

acordo ser assinado, pagará os juros atra 

sados com os dólares de suas reservas, en 

fraquecendo ainda mais sua posição na me­

sa de negociações. "E a mesma conversa 

de sempre, de que precisamos mostrar boa 

vontade. Só que os banqueiros estão nego 

ciando com uma dureza cada vez maior.Quan

to mais a nossa situação aperta, mais e- 

les tiram vantagem", disse.

A s s e s s o r  vê r i s c o  m a i o r

"Não há como festejar um acordo em 

perspectiva de conclusão, quando percebe­

mos que o Brasil vai para a faze final de 

negociação com a intenção de comprometer 

previamente suas reservas cambiais", afir 

mou o economista, professor da Universida 

de de Brasília e principal conselheiro pa 

ra assuntos econômicos do MUP - movimento 

de esquerda do PMDB, Dércio Garcia Munhoz.

A revelação feita pelo ministro da 

Fazenda, Mailson da Nóbrega, de que o Bra^ 

sil pagará US$ 930 milhões de juros . até 

março, com recursos retirados da reserva, 

foi considerado pôr Munhoz "o ponto mais 

importante" do comunicado"por revelar o 

risco dd pais se submeter pela fragilida-



INTERNACIONAL Aconteceu — Mar/1988
"Não existe Hberdade sem iguaidade '

iv '-3 $*- - .. ^ t,-. ^
F i d e l  d i s c u t e  c o m  j o r n a l i s t a  na 

TV a m e r i c a n a

0 presidente de Cuba, Fidel.Castro, 

afirmou que os grupos de defesa dos di­

reitos humanos que existem na ilha ja­

mais serão legalizados porque, em Cuba 

não há violação e nem há oposição: todos 

são revolucionários. Numa entrevista à 

jornalista americana da rede.NBC, Maria 

Shriver, sobrinha do presidente Jhon Ken 

nedy, Castro polemizou com ela sobre o 

conceito de liberdade na visão socialis­

ta e na capitalista.

Shriver perguntou.a Fidel Castro o 

que significava liberdade para ele:

- E o que o nosso povo-,tem hoje: a

dignidade, os direitos que nosso povo 

tem, a honra, os princípios, os valores 

morais, á idéia de unidade, a solidarie­

dade, a fraternidade, a verdadeira liber^ 

dade. Você não vai me dizer que, nos Es 

tados Unidos, o milionário e o mendigo 

têm a mesma liberdade, que os que têm m_i 

lhães no banco são iguais aos que dormem 

na rua em Nova Iorque. Onde.está a li­

berdade dos negros, dos hispânicos, dos 

explorados, dentro dos Estados.Unidos? - 

indagou Castro.

L i b e r d a d e

Shriver disse que, nos Estados Uni­

dos, mendigos e milionários têm a mesma 

liberdade de expressar opiniSes, de cri­

ticar o governo e Castro rebateu - que 

"não pode haver liberdade onde não há 

igualdade, não pode haver democracia on^ 

de não há igualdade".

A jornalista insistiu no argumento 

da liberdade de expressão de pobres e ri. 

cos e Castro perguntou: "Tudo bem. Onde? 

Nunca vi um mendigo falar, nas grandes ca 

deias de televisão dos-Estados Unidos ", 

respondeu ele, provocando a repórter a 

seguir.
- Se os donos da estação NBC não 

quiserem, você não faz o programa. Você 

não é dona do programa, só trabalha nele 

enquanto os donos da empresa permitirem 

e você chama á isso de liberdáde? - afir 

mou Castro na entrevista que durou três 

horas é foi transmitida na íntegra pela 

televisão cubana. A NBC americana levou 

ao ar uma versão reduzida de ÍO. minutos 

no programa On Sunday Tonight. 

S o l i d a r i e d a d e
Fidel Castro atacou os grupos de de 

fesa dos direitos humanos dizendo que 

"quatro gatos instigados,pelos Estados 

Unidos" não podem ser classificados de 

Oposição, chamando-os de "uma organiza­

ção de mentirosos e caluniadores". Cas­

tro provavelmente se referia aos grupos 

dirigidos pelos ex-presos politicos Ri­

cardo Bofill e Elizardo Sanchez.
0 presidente cubano também justifi­

cou o apoio que concede à guerrilha sal­

vadorenha, a quem chamou de "admirável " 

e de "os revolucionários que mais admiro 

no mundo". Castro diz que apoiará um 

acordo de paz que saia de negociações en 

tre governo e guerrilha em El Salvador, 

mas enquanto isso não acontecer continua 

rá prestando a ajuda que definiu como 

"fundamentalmente política e moral".(JB 
2 9 / 0 2 / 8 8 )BIRD nega participação em viciação ambientai

0 Banco Mundial (BIRD) rejeitou co­

mo infundadas as denúncias sobre sua su­

posta cumplicidade ou participação em e- 

pisódios de violação ambiental na cons­

trução de represás do complexo Altamira- 

Xingu, que lhe foram dirigidas na semana 

passada por duas organizações conserva- 

cionistas americanas. As críticas foram 

corroboradas por dóis índios da tribo

Environmental Defense Fund e pela Natio­

nal Wildlife Dederation.

0 BIRD esclareceu que não finan­

ciou, não tem planos de financiar nenhum 

projeto hidroenergético na Amazônia nem 

contribuiu para tais projetos quando con 

cedeu o primeiro empréstimo setorial eíé 

tried para o Brasil, de US$ 500 milhões, 

em junho de 1986. (Gazeta Mercantil -12/ 

D7/RR1



Saindo à força

Cerca de 20 homens da Companhia In­

dependente de Polícia Militar e quatro, 

oficiais de Justiça iniciaram no dia 25 

o despejo de 72 famílias de lavradores 

do Mutirão Sol da Manhã, no Estado do 

Rio. A Associação do Mutirão ameaça or­

ganizar um protesto e fechar a Via Dutra 

ou acampar em frente a Delegacia Regio­

nal do Ministério da Reforma Agrária, ca 

so os despejos continuem. (O G l o b o  - 

2 6 / 0 2 / 8 8 )

CUT recua

A CUT resolveu atenuar os cartazes 

feitos contra os parlamentares do Cen- 

trão.

A partir de agora, em vez do "Procu 

rados - Traiaores do Povo", os cartazes 

terão a seguinte frase: "Eles se elege­

ram com seu voto e estão votando contra 

você". (Painel FSP - 29/02/88)

Bloqueio peemedebista

Interessados desde janeiro em apu­

rar a verdadeira dimensão do massacre da 

PM paraense contra garimpeiros de Serra 

Pelada, o deputado Vivaldo Barbosa (PDT- 

RJ) não conseguiu até agora criar. sua 

CPI.

E acusa a liderança do PMDB na Câmá 

ra de estar bloqueando q início das in­

vestigações.

Hélio Gueiros, o governador do Pa­

rá, pertence àquele partido. (Painel 

FSP - 29/02/88)

Verdes mares

A organização ambientalista " Green 

peace International" enviou telegrama ao 

governo brasileiro, congratulando-se com 

a decisão de sust.ar a pesca da baleia.

Colaboração do leitor

Administração rediofônica

0 deputado Alceni Guerra (PFL-PR ) 

criticou, em Curitiba, a "falta de admi­

nistração" do governo Sarney.

"Atualmente, o único programa que o 

presidente tem é o do rádio, disse."

Sarney, segundo Alceni, está "preo­

cupado apenas com o mandato de cinco a- 

nos". (Painel FSP -29/02/88)

I g n o r â n c i a
Logo após ser aprovada a licença pa 

ternidade (que dará direito ao pai de fi_ 

car 8 dias com a esposa quando tiver um 

filho) surgiram as opiniões mais diver­

sas. Desde o aplauso inconteste de quem 

assume integralmente d que se chama pa­

ternidade até as mais ridículas interpre 

tações de quem só pensa na exploração do 

trabalho assalariado.

Nesta última categoria se enquadra 

o Diretor do Departamento Intersindical 

das Indústrias de São Paulo (FIESP), Ro­

berto Delia Manna, para quem a Consti­

tuinte está aprovando garantias que deve 

riam ser objeto de regulamentação em lei 

ordinária.

Para este senhor, a garantia mais 

absurda é a licença paternidade porque , 

segundo disse, "no Brasil homem nenhum 

fica com sua companheira após o parto".

- Acho que esta proteção foi basea­

da nos costumes indígenas, vociferou o 

diretor.

Mais uma vez, dizemos nós. nossos



Na boca do lôbo 3 "

Contribuir para desfazer ^.-informa­

ções e interpretaçSes-distorciáà%. sobre 

o trabalho pastoral das CEB$r-é'-o signifi 
cado da Teologia da Libert#ç.gg ̂ éJ'.á-gran­

de tarefa do frei LeonardovBqff,' üm dos 

principais convidados da.; Escola Superior 

de Guerra para uma palestraTsobre Igre­

ja neste mês de março. ^
A ESG é uma das principais formula- 

dorás das políticas governamentais com 

base na ideologia da segurança.ínacional 

e tem no ex-ministro Golbery do Couto e 

Silva o seu grande idealizádor. Nos tem 

pos da ditadura a ESG teve' papel mais 

destacado, sendo o instrumento utilizado 

pelos militares para incutir nos civis 

(eleitos entre as lideranças comunitá­

rias) a doutrina de segurança pretendida. 

Hoje, é a Escola Nacional 'de "Informação 

o centro de elaboração da política de in 

teligência do regime. Suas atividades 

são desconhecidas, em grande parte, pe­

los três poderes...

Aplausos '

0 relator do Congresso constituin­

te, deputado Bernardo Cabral (PMDB-AM), 

diz ser sintomático um episódio^ de on­

tem, sobre a autonomia que os consti­

tuintes acreditam ter para deliberar sc; 

bre o mandato de Sarney.

Trata-se do momento em que Ulysses 

Guimarães foi aplaudido de pé, quando , 

durante a instalação dos trabalhos do 

Congresso, o ministro-chefé da Casa Ci­

vil, Ronaldo Costa Couto, mencionou seu 

nome. (Painel- 02/03/88)

Estilo de governo

De Carlito Maia, filósofo - popular 

petista:

"Sarnev aoverna Dor telepatia."

Encontro Nacional para o '
Campo será em abril

0 secretariado da Direção Nacional 

do PCB convocou para os dias 23 e 24 de; 

abril, em Olinda (PE), um Encontro Nacioi 

nal para o trabalho no campo, do qual' 

participarão, além dos comunistas,vários; 

aliados, personalidades e estudiosos do; 

setor rural. 0 Encontro visa formular., 

um projeto político de atuação dos cornu'-' 

nistas no campo, indicar à Direção Nacio 

nal nomes para compor o Departamento Na­

cional de Campo do PCB e, ainda, definir 

um projeto de regimento de funcionamento^ 

para este Departamento. (Voz da Unidade- 

25/02/88)

Conselho de amigo

Até há meses considerado um dos ami 

gos mais íntimos de Sarney, o senador 

Luis Viana (PMDB-BA) foi cáustico:

"0 presidente é o maior responsável 

por tudo o que acontece no país. E pre­

cisa ser mais tolerante às críticas." 

(Painel FSP - 29/02/88)

Escorregou

0 secretário-geral da . Confederação 

Francesa Democrática dos Trabalhadores , 

Edmond Maire, cometeu ontem uma pequena 

gafe sindical - e nem percebeu.

No afã de demonstrar total entrosa- 

mento com a Central Única dos Trabalhado­

res - aliás, a CFDT foi a primeira cen­

tral sindical a reconhecer a existência 

da CUT - disse que como os companheiros 

brasileiros a entidade a que pertence de­

fende o direito de greve, uma exceção fei 

ta para os setores da Polícia e Forças Ar 

madas.

Os representantes.da CUT engoliram 

em seco. Recentemente deram todo o apoio 

à qreve dos policiais militares em São
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Deputados itaüanos exigem defesa dos Yanomani

Um grupo supra partidário do Parla­

mento italiano subscreveu, dia 25 de fe­

vereiro; uma interpelação urgente ao mi­

nistro das Relações Exteriores, da Itá­

lia, a respeito da invasão garimpeira na 

área Yanomami, em Roraima, no Brasil,que 

coloca em grave risco a sobrevivência da 

quele povo indígena. .

Na interpelação, assinada por .197 

deputados, o ministro brasileiro é aler­

tado sobre a possibilidade de um genocí­

dio e o fechamento da área para os mis­

sionários que atendiam os índios. Segujn

É muito tímido o piano deemergência em Roraima
0 Plano de Emergência Indio-Garim - 

peiro passou a vigorar esta semana, numa 

operação conjunta que, entre outras coi­

sas, visa a bloquear a entrada de novos 

garimpeiros na área indígena Yanomami,em 

Roraima. Pará garantir a segurança no 

local, o governo de Roraima enviou um 

contigente policial contituído de um c a - ' 

bo e quatro soldados que são auxiliados 

por funcionários da Funai, instalados no 

posto indígena Paa-Piu, no município de 

Alto Alegre, que verificam a chegada'de. 

todas as aeronaves no local, anotando os. 

prefixos e os envia para a PM da capi­

tal. . ' '

0 plano passou a ser executado a 

partir da assinatura de úm convênio en- 

tre a Fundação Nacional do índio e p  go- 

verno do Território de Roraima, com o . 

objetivo de evitar conflitos entre os ín , 

díos e os garimpeiros da região.

(Tribuna da imprensa - 11/02/88)

do a nota, os jornalistas também esta­

riam limitados em seu trabalho de mos­

trar o que acontece na região.

Os deputados acentuam na interpela­

ção "o horror da opinião pública italia­

na com esse terrível acontecimento" que,

, diante da inércia do governo brasileiro, 

"poderia prejudicar a profunda e tradi­

cional amizade ehtré os dois países, mar^ 

cada por recentes acordos econômicos". 

Assina a nota o deputado Onorevole Etto- 

re Masina, da Esquerda Independente.

Pequenocontingente
Estão proibidas pelo "Plano de Emer^ 

gência", a entrada de novos garimpeiros 

e de mulheres no local é sabido, no en­

tanto, segundo informações do administra^ 

dor da Funai em Boa Vista, Esmeraldino 

Silva Neves, que inúmeros garimpeiros 

chegam diariamente, sem que o pequeno 

contigente da Polícia Militar possa im­

pedir" é preciso que os governos fereral 

e municipal tomem conhecimento da situa­

ção e enviem um contigente maior de po­

liciais militares e federais no local , 

caso contrário a situação ficará incon- 

trolável em curto espaço de tempo".

Esmeraldino denuncia ainda a entra­

da de maquinário em área indígena, que 

serve para o trabalho nos garimpos. Co- 

* mo. somente até b momento o posto indíge­

na Páa-Piu tem vigilância policial, os 

garimpeiros contratam pilotos para pou - 

saf na "nova" pista, próxima ao garimpo 

Cambalacho, de difícil acesso. Segundo 

o administrador, as máquinas têm contri­

buído para poluir ainda mais o rio Couto 

Magalhães, que serve a todos os que vi­

vem na região, princípalmente os índios. 

(Correio Brasiliense - 11/02/88)
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Equipe da Funai apura matanças de índios

' Uma equipe da Funai, composta de 

dois antropólogos e dois tripulantes pajr 

tiu de Manaus rumo ao rio Piranha, no m̂ j 

nicípio de Tapauá para averiguar denún­

cia de massacre de índios Mariman. A in 

formação foi prestada pelo substituto do 

superintendente da Funai no Amazonas, Jb 

só Ribamar Caldas Filho.

A área de 91 mil 840 hectares está 

interditada desde o ano passado, quando 

foi feita a denúncia pelo Cimi,.explicou 

Jqsé Ribamar, "mas só agora é que pode­

mos mandar a primeira equipe para fazer 

levantamento e colher informações no lo­

cal, uma vez que aquela localidade esta­

va sob jurisdição da 8^ Delegacia da Fu­

nai, em Porto Velho".

Segundo José Ribamar, eram 10 ín­

dios, sendo 6 adultos e quatro crianças. 

Os adultos, conforme informações que ob­

teve, desapareceram e as crianças foram 

encontradas pelos ribeirinhos da região 

na beira do rio Piranha, onde vivem até 

hoje.

0 levantamento a ser feito pelos an 

tropólogos levará cerca de um mês, quan­

do então a Funai poderá explicar o apare 

cimento de 2 corpos destroçados no fundo 

do rio. (Correio do Brasil-20/02/88)

Funai renova convênio com a Vaie do Rio Doce
Com a renovação do convênio firmado 

entre a Fundação Nacional do Índio - Fu­

nai - e a Companhia Vale do Rio Doce 

CVRO -, cerca de 13 mil índios que habi­

tavam a zona de influência do Projeto Câ  

rajás - 900 mil quilômetros quadrados -, 

serão beneficiados, até o final deste a- 

no, com projetos nas áreas de atividades 

.produtivas, saúde-e saneamento básico.

Assinado em junho de 1982, o Convê­

nio Funai/CVRD prevê, o término de seis 

anos. e meio de vigência, a aplicação de 

US$13,6 milhões para a implantação de 

projetos sócio-econômicos nas comunida­

des indígenas localizadas na zona de in

fluência do Projeto Carajás, engloban­

do os Estados do Pará e do Maranhão e d_i 

vidido em 23 área. A princípio, o con­

vênio deveria expirar em junho de 87,mas 

foi estendido, em comum acordo, até o fi 

nal de 88.

. Segundo o coordenador executivo do 

Convênio, Idalércio Moreira, o plano de 

atividades programado para este ano têm 

como prioridade a demarcação das áreas 

indígenas e o desenvolvimento do Progra­

ma de Preservação Ambiental, além de alo 

car recursos para a execução de projetos 

de atividades, produtivas, saúde e sanea^ 

mento básico.

Fazenda do And pedida por antigos invasores
Cerca de 50 invasores da Fazenda 

União, no bairro do Anil, em Jacarepa- 

guá - Rio de Janeiro - reuniram-se no 

di*a*25 último com o subsecretário de Asr 

súntos Fundiários do Estado para pedir a 

aceleração do processo de desapropriação 

da Fazenda. Eles haviam sido expulsos 

da fazenda há oito anos pelo proprietá­

rio e se instalaram nas imediações. Com 

as enchentes, porém, perderam suas casas

e voltaram à Fazenda União, sendo expul­

sos no mesmo dia pelo proprietário com a 

ajuda de soldados da PM.

0 Subsecretário prometeu que na pró 

xima. semana o processo de alteração do 

decreto para desapropriação do terreno - 

iniciado no Governo passado - irá para a 

Justiça, a fim de que possa ser deposi­

tada em Juízo a indenização sobre n va­
lor das ferras ffl ftlnhr, - %/<T7/nnl
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Preso o fazendeiro que mandou matar Pauto Fonteies

A policia civil apresentou à impren 

sa os acusados do assassinato do ex-depu 

tado e advogado de posseiros Paulo Fontjs 

les de Lima. 0 crime, ocorrido na manhã 

do dia 11 de junho do ano passado, aba­

lou a opinião pública paraense por ser a 

vitima um dos mais atuantes advogados de 

posseiros no Pará, com vasta atuação em 

favor de sindicatos de trabalhadores ru­

rais em todo o Estado. Ao ser morto, 

Paulo Fontelles, que não conseguiu se e?- 

leger deputado federal pelo PMDB em 1986, 

era membro do Partido Comunista do Bra­

sil, partido ao qual se havia filiado 

pouco antes de junho.

Segundo o delegado Bertolino Neto,o 

mandante do crime foi o comerciante da 

cidade de Capanema, Jesiel Rodrigues Mar,, 

tins e os assassinos foram um filho de... 

Jesiel, Eslon Aguiar Martins, um emprega . 

do de Jesiel, Arnaldo Cavalcante Cutrin. 

e um "capanga" do comerciante, Alfredo*' 

Remígio Ferreira, conhecido como "gagui-,. 

nho".

A.polícia não revelou com exatidão 

os motivos do crime nem como chegou aos 

criminosos, só confirmando que uma equi­

pe de policiais estava na pista de Je­

siel desde novembro passado.

No seu depoimento, "gaguinho" acu­

sou de ter participação também no assas-? * 

sinato do ex-deputado o motorista José-. 

Antônio Lima de Sousa, que dirigia a ca-?.; 

mionete "Pampa" no momento do atentado*,-' 

nó posto de gasolina "Marechal", da podo 

via BR - 316, município de Ananindeua e 

confirmou' as ligações, do mandante do cri_i 

me, comerciante Jesiel Rodrigues com o . 

empresário Francisco Fonseca, dono ,da- 

empresa de navegação Jonasa e que já viu. 

nha sendo apontado há bastante tempo, pe. 

la família de Fonteles, como possível' 

mandante.

Mais dois trabaihadores rurais assassinados em Redenção, no Pará
A violência continua no Sul do Pará. 

Na semana passada, foram encontrados os 

corpos de dois lavradores que foram mor­

tos na tarde do dia 22 de fevereiro. E- 

ram os irmãos José Francisco Martins e 

Manuel Francisco Martins que moravam na 

área de conflito onde mais de 25 famí­

lias reivindicam o direito de posse. Os 

dois lavradores foram mortos dois dias 

depois que haviam resistido à ordem de 

despejo executada por pistoleiros e sol­

dados da Polícia Militar.

José tinha 43 anos e cinco filhos ,

e morava numa casa simples, igual a to­

dos os' outros lavradores. A casa foi 

queimada pelos pistoleiros no dia 22 .*e' 

a rede onde estavam estava cortada. N c  

dia em que a polícia foi à região na pre 

tensão de despejar os colonos, das 25 fa 

mílias foram desalojadas exatamente as 5? 

que não constavam da ordem de despejo.'- 

0 conflito na área já se estendei 

por mais de dois anos e o pretenso dono* 

da fazenda é o casal Acyole José Teixeiu , 

ra e Wilma José Teixeira, que moram em. 

Goiânia e praticamente nunca aparecem na'
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Morte de sindicatista aumenta a tensão entre trabathadores rurais e UDR no Espírito Santo

Todos os bispos católicos do Estado 

do Espirito Santo participaram, no últi­

mo dia 12, da celebração da missa de s é - . 

timo dia do sindicalista Francisco Domini 

gos Ramos, assassinado a tiros após par­

ticipar de uma reunião preparatória a 

uma grande manifestação sobre a Reforma 

Agrária, que aconteceria no dia 9, em 

Panças.

Francisco Ramos era'Presidente do . 

Sindicato dos Trabalhadores'Rurais , de 

Panças e vice-Presidente da CUT Regional 

Norte I, do Espírito Santo. Recentemer^ 

te, o líder sindicalista havia denuncia­

do as ameaças de morte que vinha recebeji 

do do fazendeiro José Breda1 Até agora, 

no entanto, a polícia prendeu apenas o 

sub-delegado de Policia de Panças, João , 

Ramos, e o cabo da PM, Waldir Freitas, 

por envolvimento no assassinato.

A morte de Francisco Ramos ocorre 

no momento em que a UDR do Espírito San­

to divulgava, em todo o Estado, um mani­

festo em que critica a ação da CUT, do 

PT, dos partidos comunistas e de ^alguns 

padres que eles não consideram pertencer 

à Igreja. A UDR está inclusive proces­

sando o bispo d. Aldo Gema, de São Ma­

teus, e mais 10 religiosos e agentes- de 

pastoral, sob a acusação de incentivar a 

-ocupação de latifúndios na região Norte 

do Estado.

0 principal suspeito de ter sido o 

mandante da morte do sindicalista, o fa­

zendeiro José Milton Breda, é sobrinho 

de Acrino Azevedo Breda, que, segundo a 

Comissão Pastoral da Terra, foi mandante 

da morte de "Benezinho" Presidente do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de To 

mé-Açu, no Pará, a 4 de julho de 1984.

Federação do Maranhão denuncia morte de agricultor
A Federação dos Trabalhadores na A- 

gricultura ;no Estado do Maranhão denun­

ciou no dia 25 de fevereiro a morte do 

lavrador João Batista Campos, ocorrida 

na Fazenda Monte Alyerne, na cidade de . 

Santa Luzia. A entidade acusou o fazen­

deiro Alzenir Castro Nobre de mapdante 

do crime e de ter feito o enterro ilegal 

do corpo na própria fazenda, com ajuda 

de policiais.

Trata-se da segunda morte ocorrida 

na fazenda. No dia 6 de janeiro, poli­

ciais lotados no município de.Pindaré.iri 

vadiram a fazenda e queimaram as casas 

das 23 famílias que moram na área. Into 

xicada pela, fumaça uma criança morreu.

Com esse, já são quatro as vítimas 

dos conflitos por questões de terra no 

Maranhão, este ano. (JB - 25/02/M)

Prédio da Chesf 
é tomado 

por coionos
Mais de 500 moradores dos sete muni 

çípiòs localizados na área onde será fo:r 

mado o lado de Itaparica ocuparam em Pe- 

trolándia, o Departamento de Implantação 

do Reservatório, divisão da CHESF respoji 

sável pela remoção dos habitantes da re­

gião para as agrovilas construídas pela 

empresa.. '

Segundo a Federação dos Trabalhado­

res na Agricultura, de Pernambuco, a mani 

festação dos moradores visa a força a ne 

gociação com a Chesf e retardar a inunda^ 

ção da área, que começou na semana passa 

da. As 2.500 famílias que ainda se en­

contram no local desconfiam da demora da 

Chesf em removê-los para para as agrovi 

las e do não pagamento de algumas indent 

zações. 0s manifestantes dizem que só 

sairão do escritório quando estes proble
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Rodoviários fazem greve em Brasíiia por aumento imediato de 50%

Acostumados a pagar caro por um 

transporte coletivo ruim, os brasilien- 

ses começam á conviver, pela.segunda vez 

em quatro meses, com a greve dos rodoviá 

rios, que reivindicam reajuste salarial 

de 50% e ameaçam parar 1.600 ônibus urbs[ 

nos. 0 governador do Distrito Federal 

responde com uma verdadeira operação de 

guerra, que incluiu bombeiros dirigindo 

ônibus, carros oficiais à disposição da 

população para transporte de emergência, 

permissão para que Kombis particulares

transportem passageiros e um contigente 

de 1.300 policiais militares nos t e r m i­

nais e.ao longo dos intinerários dos.cq-:.,, 

letivos.

Vinte e quatro horas antes que a as; 

sembléia geral dós rodoviários votasse, 

pela deflagração da greve, o Governo- .dp. 

Distrito. Federal já tinha pronta uma pe-t.« 

tição, preparada pelo seu procurador-ge­

ral, Humberto Gomes de Barros, pedin­

do a decretação da ilegalidade da parali­

sação.

Empresa de Antônio ErmMo demite em massa
A empresa IBAR - Indústria Brasi­

leira dè Artigos Refratários S/A -, dó 

Grupo Votorantim, presidida por Antonio 

Ermírio de Moraes, passou a demitir em 

massa os seus funcionários,., a partir de 

5 de fevereiro. No dia anterior, o Tri­

bunal Regional do Trabalho de São Paulo 

havia julgado ilegal a greve dos traba­

lhadores da IBAR, deflagrada a.28.de ja­

neiro. Apenas no dia 5 de fevereiro, fo 

ram demitidos cerca de 300 operários da 

IBAR, localizada no município de Poá (SP) 

Os dirigentes do Sindicato dos Tra­

balhadores na Construção Civil e nq, Mobi 

liário de Mogi das Cruzes, a quem os fun 

cionários da IBAR estão vinculados, cóh- 

sideram histórica a greve na empresa: a 

última paralização na IBAR ocorreu em 

1963. Os sindicalistas' consideram ainda 

mais injusta a decisão do TRT, ao julgar 

ilegal a greve, pelo fato de que á para­

lização não continha qualquer reivindica 

ção salarial, mas apenas pontos ligados 

à melhoria das condiçBes de trabalho e, 

'especificamente, o controle de silicose 

na fábrica. (AGEN - 11/02/88)
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Deu na primeira página do Estado de São Paulo, no dia 26 de fevereiro:

Governo reprime os 50 mii grevistas
Cinquenta mil funcionários públicos 

em greve(12 mil, segundo a Policia Mili­

tar) marcharam ontem para o Palácio dos 

Bandeirantes. Não conseguiram chegar: a 

região do Morumbi estava isolada por um 

esquema policial do qual faziam parte 

desde a cavalaria da PM até caminhões do 

Corpo de Bombeiros. Os ônibus que vi­

nham do Interior eram barrados na margi­

nal Pinheiros e os manifestantes obriga­

dos a descer. As pontes que dão acesso 

ao Morumbi estavam bloqueadas pelo DSV. 

Os incidentes começaram às 15 horas,quari 

do os funcionários do Hospital das Clírü 

cas foram barrados pelos policiais. Os 

grevistas tentaram furar o bloqueio - a 

cavalaria surgiu, seguido pela tropa de 

choque da PM, que atirou bombas de gás

lacrimogêneo. Helicópteros sobrevoavam 

a região. No fim da tarde, os funcioná­

rios públicos conseguiram fazer uma as­

sembléia em frente ao estádio do Morum 

bi. Sem discussão, a continuidade da 

greve foi';.aprovada. Os manifestantes fo 

.'r.ám hó^ame^pê 'barrados na avenida Padre 

.Lebret. Deputados do PT negociaram com 

# o ' comando .da-Ft-rppa e entraram no Palácio 

*'dos Bandeirantes?*' Uma hora e meia de­

pois, voltaram :-=foram recebidos pelo se­

cretário de Governo, Antônio Carlos Mes­

quita, que prometeu corrigir no próximo 

reajuste..,.as^distprçSes salariais do fun- 

. cionalismq.i' 0 governador Orestes Quér- 

cia ficou' isolado o dia todo e nem quis 

divulgai;-nota oficial.

COMO ANDA A GREVE DO FUNOONAUSMO

Reivindicações
Gera)

A greve começou no d ia) 1 de levei 
1998. Há cerca de MO mi) servidores 
públicos estaduais. O funcionalismo quer 
144,39% de reajuste e, sobre isto, mais 
15% de aumento rea) o partir de 1° de 
janeiro de 88.

Especifica dos professores
Além de sotórios, os professores q t^*^- ^
mudar a instituirão de vator fixo pi 
pagamento da boro-aula, transfori 
em porcentagem. Objetivo: nõo fei 
Estatuto do Magistério.

Especifico da Soúdo

Equiparação salarial com os média 
Inamps.

Resposta do governo

Aumento de 70% em média, 
trimestralidade a partir de janeiro 
de C g ) 3.200,00.

Setores atingidos

e atinge principalmente o 
iÇão. Existem cerca de 200 mil 
sores estaduais e 4 .150 escolas. 
iesp afirma que 90% dos 

sores estão em greve. O 
ino diz que os grevistas são 50% 
legoria.

}úde, a paralisarão atinge 
ilmente os funcionários do HC (na 
I e em Ribeirão Preto). A 
intendência de Controle de 

mios está totolmente parada. O 
(jpspita) do Servidor Público também 

f^fofolmente paralisado. Os cosos 
emergência são atendidos. Há 

b&ve parcial minoritária entre 
ftmííonários da USP e da Unic np.


